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Capítulo I Acerto de contas






Que sol, a temperatura está oscilando entre  30  ºC  e  33  ºC,  o  asfalto  parece derreter  as  solas  das  minhas  botas. Enquanto caminho, observo que à minha direita  um  grupo  de  garotos  com aproximadamente quinze anos, forçam a abertura  de  um  hidrante  em  vão,  pois conhecendo  a  região  onde  estou,  não sabem  que  ele  está  desativado.  É  um 
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bairro  simples, com  casas  construídas  a mais ou menos oitenta anos, muitas são coloridas,  no  estilo       jamaicano,  outras estão  abandonadas  ou  invadidas  por pessoas "sem teto". Alguns carros parados ao       meio-fio       estão       completamente depenados  e  os  que  estão  funcionando estão         em         precárias         condições.  Vou seguindo pela calçada e  percebo  que  as pessoas na rua estão me olhando, mas não sei o que elas estão vendo. Olho para os lados, para trás, para frente e não vejo o porque  tanto me olham já que sou local também. Sinto que alguma coisa não está correta. Todos  me  olham,  me  apontam, comentam em cochichos aos ouvidos uns dos outros. O que está acontecendo?
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Passo  em  frente  a  um  espelho  que serve para chamar a atenção de clientes em uma barbearia com o seguinte slogan "Serviço       completo       de graça!!!!.............isso       não       existe", imagino a "grande" renda que esse grande publicitário  ganhou  com  a  conta  desta barbearia, de repente vejo, pelo reflexo do espelho atrás de mim, um homem baixo, com um  boné  em  que  sua  aba  escondia metade do seu rosto. Começo a acelerar o passo,  pois  mesmo  conhecendo  quase todas  as  pessoas  daquele  bairro,  nunca havia  visto  tal  figura.  Percebo  que  ele também aperta o passo na tentativa de não me perder. As pessoas começam a olhar e algumas correm para dentro de suas casas, 
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lojas, bares. Acelero mais um pouco, meu coração  começa  a  bater  mais  rápido,  o calor aumenta, sinto o suor correndo pela minha  testa  e  entrando  nas  frestas  dos óculos escuros. Retiro-os para não perdêlos         e         olho         para       trás,         o  homem, aparentando 1,70 m continua ao encalço, entro  em  uma  travessa  estreita  já correndo, pois sei  que alguma coisa boa não  vai  acontecer,  meu  coração  já  está disparado, batendo na mesma velocidade dos piques que dou na esteira da academia que frequento. O rapaz parece ter um bom condicionamento físico, pois também está no meu ritmo. Agora virou corrida, com a desvantagem de usar botas, sinto minha velocidade  reduzir,  já  que  o  provável 
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assaltante  calça  tênis  próprios  para  o esporte, mas eu não me entrego, pulo um muro  de  tijolos  usando  a  perna  direita como alavanca. Sinto o peso das minhas botas,  eu  que  adoro  tênis  resolvi  não calçá-los  hoje por  achar que  talvez não esquentasse  tanto,  ledo  engano  o  meu. Olho para trás e o vejo passar pelo mesmo muro sem precisar fazer a alavanca, com um  salto  digno  de  qualquer  atleta  com prática em salto em obstáculos, começo a ficar preocupado pois percebo que ele está me alcançando. Por mais que estivesse em forma, parecia que ele se encontrava em melhores  condições,  olho  para  trás novamente  e  não  mais  o  vejo,  diminuo então minha velocidade, abaixo a cabeça 
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até  a  altura  dos joelhos na esperança  de retomar  um  pouco  do  ar  perdido.  Olho para os lados e não vejo o rapaz. Começo a fazer o caminho de volta, algo  tem  que  ser  explicado.  Como  uma pessoa  que nunca  foi  vista  no  bairro  te persegue pelas ruas e ninguém faz nada, ou  minha  coragem  é  grande  ou  minha burrice  é  maior,  pois  faço  o  mesmo caminho que percorri. Sigo até o muro em que saltamos e não o vejo, sinto um alívio pois  pensei  que  não  passaria  dessa experiência  com  algo  positivo.  Volto minha visão para o lugar onde estava e para  meu  espanto  vejo  o  sujeito  me esperando no mesmo lugar onde ganhei um pouco de ar.
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Começa  uma  nova  caçada,  só  que desta vez eu corro atrás dele, a brincadeira de gato e rato agora está invertida, sinto que preciso saber o que ele quer comigo, e  minha  curiosidade  é  maior  que  meu medo.




Percebo que o rapaz já não corre tanto quanto antes, parecendo querer que eu o siga, ele entra em uma rua movimentada no centro e vai diminuindo a velocidade. As pessoas que estão na frente começam a se afastar enquanto ele para bem no meio do  quarteirão  em  frente  a  uma  loja  de produtos  exóticos  parecendo  me  esperar, paro também, afinal não sei o que ele quer de mim. Ficamos nos olhando por mais ou menos cinco minutos, percebo agora que 
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ele tem uma tatuagem no braço esquerdo com  o  desenho  de  um  anjo  deitado em uma pedra, parecendo padecer, olho bem para o rapaz e agora consigo enxergar a metade  oculta  pelo  boné,  está de óculos escuros.  Ele  acena  para  mim  com  um gesto de "venha cá" e eu pergunto a ele "O que você quer de mim, Porque está me seguindo?  ", ele continua  acenando para me aproximar. Exito em aproximar, mas sinto  que  meu  medo  se  transforma  em curiosidade, começo então a caminhar na direção do atleta, com os punhos cerrados prontos para desferir um golpe a qualquer sinal agressão.  Fico bem próximo, mais ou menos dois metros para não ser pego de surpresa, mas para meu azar, descobri 
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que o velho ditado "A curiosidade matou o gato" nunca foi tão verdadeira. O rapaz saca  um  revólver,  provavelmente  um calibre 38, preso a cintura pelas costas e grita para que todos na avenida escutem e se       abaixem       "Acerto       de       contas, velhinho!!!"




Um  tiro  é  disparado  em  direção  a minha  cabeça  sem  chances  de  reação, sinto  a  bala penetrar  em meu  cérebro  e acordo desesperado, olho para o relógio, são  3:45  h  da  madrugada  de  um  dia normal       de       trabalho.       Estou       todo encharcado com o calor feroz das noites de  verão. Caminho até a janela  para  ver como está a rua e nada me impressiona, como sempre, está deserta e nenhum gato 
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pingado         se  atreve  a  sair  com  tanta violência  que  cercam  as  madrugadas daquele  bairro.  O  sono  já  não  me consome  mais  e  para  me  distrair  até  a hora de sair para trabalhar, vou até o meu CD  Player,  procuro  alguma  música  que não  escuto  a  muito  tempo,  pois  como tenho  muitos  CDs,  alguns  ficam  sem utilidade e depois de muito tempo ficam esquecidos.  Encontro  um  que  nem lembrava que havia comprado, um CD do The Doors, Morrison Hotel para ser mais exato  e  programo  a  faixa       Roadhouse Blues       para  rolar  repetidamente.  Fico pensando  enquanto  escuto  a  voz  do mestre Jim Morrison, no vídeo ele simula, em pleno palco, um tiro levado a queima 
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roupa.  Minha mente  divaga e começo a esquecer  o  som  ambiente,  fico  só imaginando  a  situação  pela  qual  estou passando pela terceira vez, sempre acordo quando levo o tiro, sempre o mesmo cara, o  mesmo  cenário,  as  mesmas  pessoas, porque?




Me preocupo por já ter passado por uma situação parecida. Foi à dez anos, um rapaz encostava no vidro lateral  esquerdo do carro de minha mãe e gritava "A bolsa, a bolsa........", Ela, apavorada, guardava o objeto do desejo do assaltante sob o banco direito do veículo e abaixou-se para pegar, mas o bandido se achava muito esperto e pensou  que  ela  talvez  fosse  pegar  uma arma,  logo ela, uma  senhora  de sessenta 
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anos com uma arma. Em um ato de muita coragem  cinematográfica,  ele  estoura  o vidro do carro com a coronha da arma e dispara um tiro a queima roupa na pobre senhora, que só tem tempo de levantar os braços  até  a  altura  dos  ombros.  O  tiro atravessa  o  braço  entrando  pelo  lado esquerdo  do peito e  perfurando pulmão, estômago, vesícula e rins, passando muito perto  do  coração.  Foram  doze  dias  em Unidade de Tratamento Intensivo, entre a vida  e  a  morte.  Seria  apenas  mais  um crime em uma cidade grande se não fosse um  simples  detalhe;  eu  havia  sonhado com  isso  por três  noites  consecutivas  e consegui  ver  o  rosto  do  assaltante,  que era,  na  verdade,  um  funcionário  dela. 
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Refiz passo a passo a reconstituição com a  polícia  técnica e  todos  os detalhes  de como  havia  sido  o  crime, a polícia não aceitava o fato de ter sonhado com isso. Naquela  noite  ela  estava  fazendo  um recebimento de uma venda extra, onde o cliente  disse  que  só  poderia  efetuar  o pagamento  naquele  dia  e  horário.  Ela achava  melhor  não  ir,  mas  Etan  a aconselhou  a  receber,  dizendo  que  não poderia  ir  por  ter  um  compromisso marcado justamente aquela noite, e que a folha da empresa viraria no dia seguinte, então  poderia  incluir  o  valor  à  folha  e abater  do  imposto de renda.  Ela  pensou duas  vezes  e  aceitou,  mas  me  ligou, queria saber se poderia acompanhá-la. Eu 
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não  estava  em  casa  e  minha  secretária eletrônica  recebeu  o  recado.  "Oi  filho, gostaria       de       saber       se       poderia       me acompanhar  em  um  recebimento?  Se puder me ligue até as 20hs, um beijo de sua  mãe!!!".  Quando  saiu  da  empresa, Etan  já  a  aguardava  escondido  atrás  de uma árvore, aproveitando-se da escuridão da rua. Com um capuz e uma capa grossa, dificilmente       seria       reconhecido       por alguém.  Esperou  Hanna  entrar  em  seu carro  mas  não  queria  deixá-la  ligar  o motor,  por  isso  correu  em  direção  do carro,  apontando  a  arma  para  ela  e gritando  com  a  voz  diferenciada  pelo algodão que colocara na boca: "A bolsa, a bolsa........".  Apenas  um  tiro  disparado, 
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doze  dias  em  UTI,  apenas  um  tiro disparado,  mas fatal. Meu maior  trauma não foi o da perda, e sim o de saber e não acreditar.  Poderia  ter  salvo  a  vida  de minha própria mãe.




Já não sei quantas vezes essa música tocou, apenas olho novamente pela janela e já está amanhecendo, um sol digno dos reis,  será  mais  um  dia  quente  nessa cidade. Olho para o cinzeiro vazio e choro como uma criança, pois deixei de fumar quando minha mãe foi assassinada.
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Capítulo II Surpresas







"- Bom dia pessoal! Estão preparados para mais uma jornada de trabalho?" Com uma voz tão doce, daquelas que te fazem flutuar em momentos de devaneios, nada metálica,  de um anjo celestial anunciando a chegada de Deus. Chego até a minha mesa, retiro meus óculos escuros, tenho a cara  amassada  como  se  um  trem  sem destino tivesse se chocado com meu rosto. "-  Nossa,  você  está  horrível Andy, não dormiu de  novo?  Não  vai me dizer que  fez festinha  novamente.  Dois  dias seguidos eu não aguentaria, desmaiaria na 
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frente do meu micro!!!" – diz a doce voz,  pobre Doris, não sabe que os problemas que  tenho  enfrentado  não  são  nada festivos, mesmo porque eu não disse a ela a verdade, disse que havia bebido a noite inteira  e  jogado poker  com  os  rapazes, melhor  assim, pois  evito  algum  tipo de preocupação com coisas que só eu poderia resolver.  Trabalho  como  fotógrafo  para uma empresa conceituada de propaganda e  marketing,        Vision  Art´s  Corp.         onde temos várias contas de grandes empresas multinacionais.  Ela  fica  localizada  no centro velho da cidade e ocupa o quarto e quinto andares do Edifício Victoria Hall, um dos prédios mais bem elaborados em matéria  de  designer  nos  últimos  cinco 
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anos,  aqui  nesta  cidade.  Ligo  meu computador, enquanto espero ele iniciar, vou até a cafeteira pegar uma xícara do "maravilhoso café expresso" do estúdio. Enquanto tomo o café, olho pela janela do quarto  andar          observando  a  praça  em frente ao edifício, vejo Joe, o vendedor de cachorro       quente       servindo       algumas pessoas, sempre passo por lá na saída do expediente, pois ele prepara o melhor Hot Dog da região, entre as pessoas, uma me chama  a  atenção,  uma  garota  vestindo uma bermuda e uma camiseta própria para ciclistas, na cor preta, com uma listra rosa do  lado  esquerdo,  morena,  cabelos escondidos pelo capacete verde metálico. Suas  pernas  morenas  de  tanto  sol 
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brilhavam pelo suor que escorria. O calor era  muito  grande  e  vários  rapazes andavam pelas ruas sem camisa, enquanto as  garotas  vestiam  shorts  e  blusinhas. Resolvo dar uma descida até a calçada, mais  precisamente  até  a  barraca  do  Joe. Vou  pelas  escadas,  pois  com  certeza  o elevador  demoraria  uma  eternidade,  é sempre  assim  quando  estamos  ansiosos por  alguma  coisa.  Chego  até  a  calçada mas  não vejo  mais  a garota, talvez não fosse  para  mim  mesmo,  disfarço  um pouco  olhando  o  meio-fio  da  rua,  olho para o céu, será que vai chover a tarde? Esses       disfarces       são       ridículos, principalmente  quando  Doris  percebe  e chama  todos  do  escritório  para  me 
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espionarem. Dou meia volta olhando para cima  e vejo  meus amigos  dando muitas gargalhadas,  enquanto  Michel  abre  a janela  e  grita:  "-  Vai  fundo  garanhão, corra que você alcança ela do outro lado do parque!". Continuo olhando para cima  e  não  percebo  um  rapaz  que  vem  em minha  direção,  sem  querer,  dou  de encontro  com  ele,  espalhando  os  papéis que estavam embaixo do seu braço. "-  Nossa,  mil  desculpas,  eu  não  estava prestando  atenção  e..."  sou  subitamente cortado  pelo  mau  humor  da  resposta ameaçadora.



